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Amor fatal

			Caminhava tranquilo pelo Passeio Público, divertindo-se ao assistir a algazarra dos macacos-prego a quebrar coquinhos martelando o fruto com uma pedra para extrair sua castanha, quando, do lado oposto do lago, avistou uma pequena solitária. Se aproximou mais, e percebeu que estava absorta em seus pensamentos. Para não quebrar sua introspecção, caminhou a passos lentos até ficar frente a ela, na ponte, próximo ao busto do poeta Emiliano Perneta. Ela trajava uma calça Levis cáqui, camiseta florida, pele morena como canela, olhos negros, grandes, cara de quem estava perdida em seus redemoinhos pessoais.

			‒ Quo vades? Perguntou Victor Hugo. 

			‒ Em busca da paz. Das lutas, estou cansada. 

			‒ Pois, achou-a, em meu peito desolado, inquieto, mas louco para novas descobertas.

			‒ Feito assim, à espera que o destino lhe traga surpresas agradáveis?

			‒ Isso, assim mesmo, à espera de um brinde do destino. Por que não! Talvez, mais que isso.

			‒ Pois bem, meu prezado senhor... Como é o seu nome?

			‒ Victor Hugo. E o seu?

			‒ Mariana.

			‒ Então, Mariana, dê-me sua mão, e venha caminhar comigo, o caminho mágico que pode nos levar ao inusitado, e quem sabe a algo surpreendente.

			‒ Cá estou, agora mais desinibida, já que andava perdida em meus devaneios, sem pensar a chegar a lugar algum.

			‒ Faça-se minha companheira, em busca da alegria possível, sem promessas, sem guarida, apenas se alegrando com a quietude.

			‒ Eis-me ao encontro de seus anseios de comunhão. Mas para onde iremos nós, assim, tão descomprometidos?

			‒ Ao léu, para além do céu, do infinito firmamento.

			‒ E até aonde poderemos chegar, nessa jornada?

			‒ Ao desconhecido, ou talvez, ao paraíso.

			De mãos dadas, passaram em frente à Ilha dos Bugios, onde um casal transava em plena luz do dia.

			‒ Eles são nossos irmãos que abdicaram de falar para não ter que trabalhar. Da vida, só querem o amor entre os seus, desfrutar, esculhambar. Por que não lhe façamos à semelhança? E da vida, colhemos a bonança, sem quimeras e ilusões?

			‒ Se é tudo que me oferece, meu amigo, por que não aceitar? Embora, faço-lhe um alerta. Sou ambígua, boa e má, de uma hora para a outra.

			‒ A ambiguidade está em nosso DNA. Mas isso não nos atrapalha, pelo contrário, enriquece as relações. Pois, de repente, uma tempestade vira bonança, assim, do nada.

			‒ Que assim seja, meu caro amigo.

			‒ Mariana, gosto de ouvir você me chamar de amigo, porém, em meus devaneios, sonho em conhecê-la melhor, porque meu coração está encantado em descobri-la. E já avança a fantasias mais gratificantes.

			‒ Gratificantes como, por exemplo?

			‒ Creio que cada homem, e cada mulher, estão predestinados a encontrar seu parceiro, ungidos por um mágico ímã do amor, pela força inexpugnável dos hormônios na busca incontrolável pela perpetuação da espécie humana, rito da natureza na sua fantástica manifestação de sobrevivência. 

			‒ Então, você está querendo ser meu namorado?

			‒ Quero. Quero muito mais. Quero você como minha companheira de vida. Mas o que foi? Por que tanta indiferença?

			‒ Sou noiva.

			Aquelas duas palavras foram como se Victor Hugo houvesse sido abatido por uma bomba atômica. Olhou para o lado, tentou disfarçar seu estado de decepção, mas preferiu imaginar que o que ela dissera fosse um blefe, uma mentirinha, só para esquentar ainda mais o amor em seu nascedouro. Se recompôs, e perguntou:

			‒ Quando será o casamento?

			‒ Não sei, para dizer a verdade. Ele mora no Rio de Janeiro, está fazendo faculdade de direito, e só vai se formar daqui a dois anos. Sei lá, se algum dia vamos nos casar. Sei lá, se quero me casar com o meu noivo. 

			‒ Isso é um absurdo! Onde se viu, noiva de um homem ausente, impedida de viver a juventude na sua plenitude, e com espontaneidade? Cerceada na interação com as pessoas, com o mundo ao seu redor? Uma verdadeira castração de sua jovialidade, sem poder sair para dançar, tomar um chope no Pasquale num fim de tarde de verão?

			‒ Sabe de uma coisa, Victor Hugo? Você falou tudo o que sinto, mas não sabia como me expressar. E mais ainda assim, de forma tão eloquente. Que meus pais me perdoem, mas, a partir desse momento não estou mais noiva. Sou, sim, a namorada do poeta Victor Hugo. E então, completou Mariana, vamos logo selar esse namoro com o nosso primeiro beijo?

			Victor Hugo a trouxe para bem perto de si, fitou seus grandes olhos negros, a face resplandecendo ternura, seu coração batendo descompassado, e depositou um beijo úmido em seus lábios. Depois, foi a aconchegando a seu colo, beijando-lhe as mãos, acariciando todo seu corpo cor de canela, aroma de cravo.

			Victor Hugo e Mariana passaram a frequentar o Pasquale nos intervalos das aulas, ele cursando direito, ela engenharia, nas tardes do outono sonolento do Primeiro Planalto. 

			Aproveitando as férias de julho, Mariana viajou ao Rio de Janeiro e acabou, oficialmente, com o noivado. Quando retornou, parecia ainda mais leve, mais alegre.

			‒ Ei, Victor, precisamos comemorar meu noivado desfeito. Que tal uma esticada até o Balneário Camboriú para completar esse meu estado de euforia?

			‒ Ótima ideia. Vamos sim, pra Camboja fazer o maior carnaval, e amar muito!

			‒ Então, tá combinado! Vou ligar para minha amiga que tem casa lá. Se estiver desocupada, partimos já pra Camboriú. 

			Embarcaram num ônibus direto ao balneário, e por lá ficaram durante uma semana, dançaram forró, assistiram a vários pores-do-sol, caminharam na praia sob um imensurável céu de estrelas. Trocaram carícias, se amaram, amores de todas as maneiras que dois seres humanos podem se amar. Amores intensos, amanheceres intangíveis, momentos incontidos, doces, ainda que finitos. 

		

	
		
			
Encontro

			‒ Epa, homem! De onde vem com essa cara de forasteiro? 

			‒ Do além, suponho. 

			‒ O que traz de lá, desse além? Não me parece afoito, nem inquieto. Ao contrário, algo me diz que traz boas novas, com esse olhar serelepe, sorriso solto. Talvez, guarda algum segredo?

			‒ Mais que isso. Uma descoberta digamos, fascinante!

			‒ Então, desembucha logo, homem!

			‒ Aquieta-se, meu amigo! Fique calminho. A descoberta pode lhe ser inesperada e, essencialmente, um presente dos céus!

			‒ Fale, amigo! Desfolhe logo esse livro.

			‒ A analogia é propícia. Fique, então, tranquilo, para desfrutar da história, capítulo por capítulo, sem perder as revelações contidas em cada página, e em especial nos detalhes sutis das entrelinhas, algo que somente um bom romance contem. Estamos apenas no prefácio. Façamos o seguinte, convido-o, a tomar um chope comigo ali, no Largo da Ordem. Vamos?

			Sentaram a uma mesa externa, pediram os chopes, brindaram à novidade que estaria para ser revelada, e o narrador iniciou o primeiro capítulo.

			I

			‒ Você nem imagina no que deu uma entrega que fui fazer em Campo Largo. Peguei a encomenda, coloquei o endereço no GPS, estacionei de fronte a uma residência espalhada por um terreno muito arborizado, estilo bem paranaense, construída em madeira, telhado bem acentuado, beirais adornados por delicados lambrequins. Toquei a campainha. Não tardou e uma senhora jovem, esbelta e alegre, veio me atender. 

			‒ É das Lojas Americanas? Estou há dias aguardando pela chegada da encomenda. Tá bom. E só assinar o documento, né?

			‒ Perdoe-me, senhora, tentei esclarecer. Aqui na nota diz pagamento à vista, contra a entrega. Alguma dúvida?

			‒ Todas as dúvidas que você possa imaginar. Onde se viu, compro sempre pela internet somente pelas Lojas Americanas, exatamente para não enfrentar problemas. E o que está acontecendo agora?

			‒ Sinto muito pelo transtorno, mas não posso fazer nada.

			‒ Ah, meu Deus! E agora, o que faço? Esse negócio de ter que ir ao Procon, contratar advogado.... Não mereço!

			‒ A senhora me deu uma ideia. É que estou terminando o curso de direito, estudo à noite, vou me formar no ano que vem, mas tenho um amigo que já se formou, tem escritório de advocacia já montado. Posso falar com ele, e dar entrada no processo. O que a senhora acha? 

			‒ Processo?

			‒ Calma, senhora! Tudo está mais fácil atualmente, com prazos e conclusão dos processos de forma mais ágil. Garanto que vai ser a melhor coisa a fazer. Aliás, a única alternativa que lhe resta.

			‒ Tá bom! Vamos entrar, por favor.

			Acomodou-me numa sala enorme, com poltronas de vime, almofadas coloridas pelo chão de tábuas corridas enfeitadas por rosáceas dos desenhos surpreendentes dos nós de pinho. Ela se afastou e, instantes depois, retornou. Agora no lugar da calça jeans, trajava um vestido vaporoso, em tons lilás, enfeitado com florezinhas de todas as cores do arco-íris, trazendo às mãos um envelope de onde retirou o documento da transação. 

			‒ Tá tudo aqui.

			‒ Deixa-me ver. Nam nam, nam... Tá, tá... Forma de pagamento: à vista, contra a entrega do bem. Mas espere aí! Deixa ver a opção para pagamento no cartão de crédito. Está tudo aqui, muito claro. Pagamento pelo cartão não goza do desconto de vinte por cento.

			‒ Mas não foi isso que a moça disse ao telefone. Ela me garantiu que pagando pelo cartão, o desconto estava mantido.

			‒ Ótimo! Podemos requisitar judicialmente essa gravação telefônica. Essa conversa pode ser decisiva para desvendar o que ocorreu.

			‒ O que tenho que fazer pra dar entrada no processo?

			‒ É só a senhora assinar uma procuração ao escritório desse meu amigo advogado.

			‒ Então vamos lá assinar a procuração, o quanto antes!

			‒ Mas a senhora vai ter que levar todos os documentos relativos à compra, seus documentos pessoais, CPF, ao escritório do advogado em Curitiba. 

			‒ Ir a Curitiba? Tá ficando complicado demais.... Sei não!

			‒ Espere aí! Posso recolher tudo, levar comigo, e dar encaminhamento ao processo. Isso, se a senhora permitir, é claro!

			‒ Tá bom! Se não tem outro jeito! Mas com um combinado, pare de me chamar de senhora. Pareço tão velha assim?

			‒ Nem velha, nem tão senhora. Fica melhor chamá-la por você. Ou então, pelo seu nome, como está aqui no endereço: Letícia.

			‒ Você toma um chimarrão comigo?

			‒ É claro! Adoro chimarrão. 

			‒ Já não se colhe mais chimarrão de qualidade. As áreas cultivadas têm diminuído. Mas esse aqui é especial, colhido no sítio de meu avô, em São Mateus do Sul.

			Acabou de ajeitar a erva à cunha, introduziu a bomba, derramou uma pequena porção de água fria, chupou e desprezou o sorvo. Acrescentou a água a noventa graus, chupou calma, e demoradamente, depois passou-me a cuia. Tomamos duas rodadas da erva amarga. Enquanto ela preparava mais uma rodada, fiquei a observando ao longe. Cabelos claros, longos, mãos delicadas, rosto juvenil, de onde sobressaía o queixo desenhado por mãos de Michelangelo. Os olhos... Ah! que olhos! Um tom esverdeado, azul, cinza, sei lá como descrever os olhos de Letícia. 

			Papo vai, papo vem, ela abriu a primeira cerveja, um puro malte das boas. Aí, ela me contou que era casada com o Fritz, que passa a maior parte de seu tempo caçando espécies raras de orquídeas na companhia de seu amigo, um biólogo suíço que mora no Brasil há mais de dez anos. Fica aqui em Campo Largo nessas andanças por meio ano, e logo se manda para sua amada Berlim. E lá permanece por seis a oito meses. Agora mesmo está na Alemanha, e nem me pergunte onde exatamente. Talvez, numa das muitas casas de cerveja da Baviera, na companhia de compatriotas, curtindo a vida, ébrio, no mais alto astral. 

			‒ E você, o que faz nesse casarão sozinha?

			‒ Só, mas não solitária. Me divirto por aí também... 

			Fiquei entre a surpresa e a euforia. Não tive como evitar de pensar na possibilidade de passar da cerveja à alcova. Tentei me controlar. Fui claro, cuidadoso com minhas falas. Fiquei convencido que deixaria por conta dela qualquer avanço de sinal naquele já iniciado jogo de sedução. Letícia foi a um armário, ao lado do fogão, abriu uma portinhola, e retirou um pacote de macarrão, pegou uma panela alta e colocou pouco mais da metade de água, e botou para ferver. 

			‒ Vou fazer para nosso almoço o melhor macarrão que você já comeu em sua vida. Macarrão Polaco. Molho de vina, mas não vina daqui, nem de Contenda. Esse é um dos meus caprichos, que peço ao Fritz nas suas viagens à Europa. Vinawultz autênticas, de Viena. E tem mais surpresas nessa receita do Macarrão Polaco. Não pode faltar a mostarda, também legítima, de Munique. Os tomates, cultivo aqui mesmo em minha horta. Você vai ver, e o melhor, se deliciar.

			‒ E pra tomar, acompanhando o Macarrão Polaco?

			‒ Cerveja, é claro! disse Letícia. 

			‒ E a béra, vem de que país?

			‒ Da Bélgica, berço das melhores cervejas mundiais. Uma ode a Baco! Mas agora, enquanto você cuida da água do macarrão, vou tomar um banho para me refrescar. É rapidinho, não demoro.

			II

			Quando Letícia retornou, trajava um macacão com motivos árabes, cabelos semimolhados.

			‒ A água do macarrão já ferveu?

			‒ Já. Desliguei, e deixei a panela tampada.

			‒ Vamos ligar esse fogo de novo. 

			Quando a água começou a ferver, derramou a massa, mexeu com um garfo de bambu para desgrudar a massa, colocou uma pitada de sal, tampou a panela deixando uma fresta para o suspiro. Cortou as salsichas em rodelas bem fininhas, e separou. Cortou tiras de cebola, pimentões de todas as cores. Pegou uma frigideira de bordas altas, despejou o azeite, três dentes de alho macerados, acrescentou a cebola, os pimentões, moeu uma porção generosa de pimenta do reino, e quando tudo começou a dourar acrescentou a salsicha picada em rodelas, tapou a panela, e deixou cozinhar por cinco minutos. Pelo visor da tampa de vidro vigiava, vez por outra, o refogado. Escorreu o macarrão, colocou-o num pirex sobre uma panela com a água quente escorrida do macarrão, o que explicou ser necessário para a massa não ficar ressecada. 

			‒ Está pronto o Macarrão Polaco!

			‒ Vamos, então, abrir mais uma béra?

			‒ Não. Chega de cerveja. Agora, vamos trocar de bebida.

			‒ E o que tem a nos oferecer?

			‒ Algo muito especial, apenas para momentos marcantes, que devem ser celebrados no mais alto estilo. Outro de meus caprichos que não abro mão, quando Fritz viaja à Europa. 

			‒ Mas, afinal, que bebida é essa, reservada para momentos tão marcantes?

			‒ Você vai ver agora. Ou melhor, vai degustar e ficará deslumbrado!

			Trouxe um balde de prata, repleto de pedras de gelo, e ao meio uma garrafa dourada do Champagne Veuve Clicquot. Pediu que eu a abrisse, estourei, e servi meia taça do líquido precioso a ambos. Brindamos, e tomamos de um só gole a primeira taça. 

			‒ E o macarrão, lembrou Letícia.

			‒ O macarrão a gente come à meia-noite. Que lhe parece?

			‒ Ótimo! À meia-noite está legal! Mas então, vou acondicionar tudo devidamente, colocar na geladeira, e continuamos com esse champanhe que está bom demais!

			III

			O champanhe se estendeu até o pôr-do-sol, entre risadinhas e pequenos afagos. Quando a noitinha chegava, Letícia me pegou pela mão, conduziu-me ao quintal, sentamos num banco de madeira sob a sombra de um velho flamboaiã. Soprava uma brisa suave nos estimulando a troca de carinhos. Ela acariciou minhas mãos, as trouxe à sua face, me olhou fundo, beijou-me, como se aquele fosse o primeiro beijo que dera em um homem, revelando seu incontido prazer de possuir-me. 

			Desmaiamos. O dia amanhecia, quando vi Letícia a minha frente, com cara de pilantra.

			‒ E o macarrão? perguntou. Não era para a meia-noite?

			‒ Macarrão?

			‒ Sim, o Macarrão Polaco, ora bolas!

			‒Ah! Então vai ficar para próxima meia-noite.

			‒ Ainda bem que está bem guardado na geladeira. Fica para a hora que você quiser.

			Deixamos o quintal e fomos para a alcova. Amamos como dois piás de merda dando a primeira foda da adolescência. Depois, tomamos juntos um longo banho, com apalpadinhas atrevidas aqui e acolá. Lá pelas dez, tomamos o café-da-manhã. Tudo natureba: açaí, flocos de cereais, coalhada, mamão e suco de graviola. Trocamos juras de amor eterno, sorrimos a bem sorrir, brincamos de viver num mundo paralelo onde tudo que fazíamos era para gozar ao máximo nosso amor. Que fiz na vida, antes de conhecer Letícia?

			IV

			‒ E eu, porra! Quando entro, e o que faço nessa história? 

			‒ Lembre-se que falei se para mim foi como encontrar o paraíso perdido, sobraria uma bela rebarba para você? Se falei, espere a conclusão de mais um capítulo. Guarde sua ansiedade, esteja atento ao racional da história, porque é no pragmático que está o seu pulo do gato. Você é o meu amigo advogado que vai cuidar do processo contra as Lojas Americanas. 

			‒ E daí! O que ganho com isso?

			‒ Você é muito afobado! Pense com a razão, homem! A Letícia mora em Campo Largo, como você já está a par, certo?

			‒ Certo, mas e daí?

			‒ Daí que Letícia não dirige. E em todas as vezes que tiver de vir a Curitiba para despachar com você quem irá ao volante é a doçura de sua prima Sibele.

			‒ Ah! Agora as coisas estão melhorando.

			‒ E vão melhorar muito mais! Sabe como é, processo pra cá, pra lá, semanas correm, as visitas de Letícia acompanhada de Sibele aumentam de frequência. E a partir daí meu amigo, segure-se quem puder!

			Resolvemos fazer uma reunião a quatro, em Campo Largo. Sabadão, churrasco e cerveja a rodo, presentes Leticia e eu, meu amigo e Sibele. Reunião dessas que só tem hora para começar e nunca para acabar. Tínhamos que processar as Lojas Americanas, sem mais delongas.

			‒ Reforça o carvão que tô loca pra devorar essa picanha! Disse Sibele, toda avoadinha. 

			‒ Vou preparar pra você a melhor picanha que jamais comeu em toda sua vida! 

			Colocou a picanha assada à taboa, fatiou algumas iscas a partir da ponta do chapéu de bispo. A carne rosada ao meio, tostada nas bordas, era um convite ao paladar. Estendeu a tábua, Sibele pegou duas iscas, comeu, com olhares de gula.

			‒ Ah! Que delícia! disse Sibele, lambendo os dedos.

			Ao lado, na sala grande, Letícia e eu guardávamos os documentos do processo. Ante a uma risada histriônica de Sibele, levantamos os olhos em direção aos amigos, e os surpreendemos trocando carícias atrevidas. 

			‒ Se acharam, disse Letícia. 

			‒ É, parece que sim, concordei. 

			Minutos depois, ouvimos novos gritinhos, e sorrisos. Em seguida vimos quando correram para o quintal. E, na mesma rede, à sombra do flamboaiã, amaram-se por longo tempo.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
KURITIBA
CURITIBAN

RITIB
JOAD VER

[ERMELHO






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





